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Amplamen-
te divulga 
do pela mí-
dia, recen-
temente ti-
vemos um 
prédio que 

desabou no Rio de Janeiro. 
Veja que tal situação não é 
comum, se fosse, estaríamos 
dando atestado de incompe-
tência aos nossos engenhei-
ros civis. Tal fato traz a tona 
os cuidados que devem ser 
dispensados com as edifi-
cações, especialmente as de 
idade mais avançada.

Os empreendimentos 
quando recém-construídos 
são vistoriados pelos órgãos 
públicos e recebem o cha-
mado “Habite-se”, ou seja, 
a autorização que se dá para 
que pessoas possam morar 
(no caso de residenciais) 
ou trabalhar (para os casos 
de prédios comerciais). Tal 
anuência está cravada de 
presunção absoluta de segu-
rança às vidas que ali estarão 
usufruindo da referida edifi-
cação.  

A etapa seguinte é a cons-
tituição legal do condomí-
nio, onde será elaborada 
uma convenção, lei interna 
do empreendimento e carti-
lha de como serão tratadas 
as situações inerentes ao 
edifício. Essas leis internas 
são subordinadas ao Código 
Civil, lei federal que tratará 
do condomínio Edilício de 
forma especifica e detalhada. 

Essa legislação traz a res-
ponsabilidade objetiva do 
síndico em relação ao em-
preendimento, o que signifi-
ca que tudo o que acontece 
dentro do condomínio será 
de total responsabilidade de 
seu mandatário legal. Sendo 
assim, responde o síndico ci-

vil e criminalmente, por dolo 
ou culpa. 

Embora os artigos 1347 
a 1356 do Código Civil que 
dizem respeito as atribuições 
legais do síndico não traze-
rem especificamente a ques-
tão da responsabilidade do 
mesmo, pode-se recorrer aos 
artigos 927, 942 e 653 à 691 
da mesma Lei Federal para 
se dirimir sobre o assunto.

Toda essa explicação aci-
ma se faz pertinente, pois o 
síndico é o responsável le-
gal pelo empreendimento e 
responde por isso em juízo 
e fora dele. Portanto a ele 
caberá tomar os cuidados 
necessários à segurança do 
empreendimento e aos con-
dôminos entender as exigên-
cias impostas por ele, sem-
pre guardados os limites da 
propriedade.

Direito de Propriedade x 
Direito do Condomínio 

A restrição aos direitos de 
propriedade nos condomí-
nios são acentuadas, mas tem 
sentido e necessidade, como 
veremos à seguir. O caso es-
pecifico do desabamento do 
prédio do Rio de Janeiro, 
embora conste uma amplia-
ção de construção posterior 
a entrega do imóvel e outras 
tem como ênfase obra reali-
zada em área comum, sem o 
acompanhamento devido de 
um profissional responsável, 
no caso um engenheiro civil 
ou arquiteto.

Também se ressalta a 
omissão da administração do 
empreendimento em fiscali-
zar e cobrar as condutas ne-
cessárias para a elaboração 
da referida obra. Assim, de-
vemos saber que para qual-
quer obra a ser realizada no 

interior de uma unidade au-
tônoma, o proprietário deve 
dar satisfação ao condomínio 
e ainda suprir as exigências 
da administração, visando 
a segurança do empreendi-
mento.

Como para as unidades 
autônomas, as áreas comuns 
sempre que passarem por re-
formas ou modificações, de-
verão seguir algumas regras, 
quais sejam:

 - Elaboração de projeto 
por profissional gabaritado

 - Elaboração de laudos 
técnicos pelos mesmos pro-
fissionais, tendo a obriga-
ção do recolhimento da ART 
(taxa pertinente) para ser le-
galmente oponível terceiros

 - Autorizar a entrada do 
síndico ou de pessoa por ele 
delegada as unidades autô-
nomas, visando tomar ciên-
cia da situação

 - Contratação de seguros 
que visam ressarcimentos 
em casos de riscos de enge-
nharia ou acidentes de obras

 - Bom-senso e colabora-
ção 

Assim, todos os condômi-
nos devem estar cientes de 
que na realização de obras 
em unidades particulares 
deverão se sujeitar a dar es-
clarecimentos ao empreendi-
mento, na figura do síndico, 
sob pena de enquadramento 
legal.

Poderá sim o síndico em-
bargar obra particular, usan-
do de suas atribuições le-

gais e das leis disponíveis, 
em detrimento ao direito de 
propriedade que ficará nes-
ses casos em segundo plano. 
Não há como se pensar em 
economia em relação ao as-
sunto, pois a vida humana é 
o principal bem tutelado pela 
Constituição Federal e cabe 
à todos preservá-la. Não se 
pode subestimar uma peque-
na obra, sendo ela do porte 
que for deverá ser acompa-
nhada por, profissionais ga-
baritados e pela administra-
ção do empreendimento. 

Logicamente que não po-
demos cometer exageros e 
quando formos pregar um 
quadro solicitar um laudo, 
mas sim devemos agir com 
prudência e bom-senso em 
conjunto com a comunidade, 
não achando que a unidade 
autônoma não deverá se re-
portar a ninguém, pois se tra-
ta de propriedade particular. 
Esse conceito é ignorante e 
ultrapassado, infelizmente 
temos muito disso ainda nos 
empreendimentos atuais.

Não deve o síndico se 
acovardar em agir, mesmo 
que transtornos advenham 
dessa prática. A função do 
mandatário é dura e compli-
cada,  mesmo assim a atua-
ção se faz imperativa. Cora-
gem, meus colegas. Tenham 
a consciência tranquila pois 
estarão cumprindo suas obri-
gações e mantendo a segu-
rança dos cidadãos.

Vamos em frente!
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Prevenção em relação às edificações 
Operação

Tapa-buracos

Pelas ruas...

ATÉ NOVEMBRO, NÃO VAMOS ESQUECER DELES

DIREITOS

FLOR DE UM DIA
Na Rua Emerson José Moreira, 1110, há uma planta 
que produz uma flor cujo período entre desabrochar, 

murchar e cair leva apenas um dia

Por quanto tempo a 
tapação de buracos 
pelas ruas da cidade 
vai aguentar? Já há 
ruas com tantos re-
mendos que chega a 
dar saudade dos ve-
lhos paralelepípedos. 
Haverá tempo de uma 
Operação Recapea-
mento?

Vamos esperar para 
ver se acontece...



A rápida e desordenada 
verticalização da região do 
Alto Taquaral, principalmen-
te no entorno do bairro Man-
sões Santo Antonio, onde se 
concentram mais de 150 mil 
moradores, é possível observar 
um contraste na paisagem de 
concreto: há sete “esqueletos” 
de prédios abandonados há 
anos.  Conheça um pouco da 
história de cada um e a falta 
de perspectivas para retomada 
das obras. 

Rua Nelson Alaite 119  
Mansões Santo Antonio 

O condomínio residencial 
previa dois blocos de edificação 
com 15 pavimentos cada, mais 
cobertura, em área total de 11.741 
m2, de propriedade da empresa 
Abramides Empreendimentos 
Imobiliários S/C Ltda. O projeto 
original foi aprovado em mai/95 e 
o alvará autorizando o início das 
obras foi emitido em agosto do 
mesmo ano. Em jan/00 uma vis-
toria constatou que as obras es-
tavam paralisadas em estágio de 
alicerçamento do 5º andar. Ape-
sar da área técnica da constru-
tora ter sido intimada em out/01 
a regularizar a obra, em set/07 
nada havia mudado: “a obra es-
tava abandonada e em situação 
precária e insegura, com madei-
ras caindo”, como relataram os 
fiscais na época. Em mar/08, o 
responsável técnico pelas obras 
foi intimado mas informou que 
a retomada do empreendimen-
to implicaria em alterações no 
projeto aprovado em 1995, im-
plicando na demolição da es-
trutura existente. Apesar de ter 
sido informado das providências 
necessárias para esta alteração, o 
prédio continua abandonado e a 
empresa não foi localizada. 

Rua Adelino Martins, 
em frente ao nº 404 

Resid. Rio São Francisco

A estrutura abandonada 
na Rua Adelino Martins, na 

altura do nº 400, deveria ser o 
Condomínio Residencial Rio 
São Francisco. Lançado pela 
Athol Campinas Construtora 
Ltda. em 1996, eram três torres 
com 150 apartamentos, metade 
reservada para a construto-
ra. Percebendo a lentidão das 
obras, os moradores entraram 
na Justiça em 1997 e resguar-
daram a posse do terreno. O 
processo ainda tramita na 9ª 
Vara Cível de Campinas e no 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo, com mais de 10 mil pá-
ginas. Com a falência da Athol 
em 1998, a obra foi abando-
nada com estruturas parcial-
mente executadas (do 3º ao 5º 
pavimento). Hoje a construção 
é fechada com muro e cercas, 
acumula mato e é ocupada 
por dois moradores de rua. A 
Athol, mesmo falida, não abriu 
mão dos apartamentos reser-
vados em seu nome e nunca 
apresentou os documentos de 
pagamento, impedindo com 
isso a retomada da construção. 
Carlos Silveira, presidente da 
Comissão dos compradores 
que “ficaram no prejuízo” re-
gistra sua indignação pela de-
mora de uma solução judicial. 

Rua Jasmin nº 250  
Chácaras Primavera

Residencial Rio Tocantins

Também é da Athol a torre 
desativada do Resdiencal Rio 
Tocatins. O projeto do condo-

mínio previa duas torres com 
70 apartamentos cada. Com a 
falência da empresa em 1998, 
os compradores da primeira 
torre receberam as chaves dos 
apartamentos ainda inacaba-
dos. Não havia piso, portaria, 
área de lazer, nenhuma infra-
estrutura. Eles formaram uma 
comissão e finalizaram a torre, 
foram agregando as melhorias e 
entraram na Justiça para exigir 
da empresa a entrega completa 
do condomínio. Os comprado-
res da torre de trás, cujo pré-
dio estava apenas na estrutura 
e alvenaria, não conseguiram 
avançar com a obra e o caso 
continua na Justiça.  Esta tor-
re abandonada fica dentro da 
área fechada do condomínio.  

Rua Almeida Garret, 1100   
Parque Taquaral /Ecolife 

O Ecolife, edifício de 20 
andares com vista para a La-
goa foi um projeto que cau-
sou forte polêmica no Parque 
Taquaral. O alvará de cons-
trução concedido com base 
na Lei 11.764/2003 (revogada 
posteriormente ao ser julgada 
inconstitucional), conflitava 
com o Plano Diretor da cidade, 
por ser área vetada para pré-
dios. Desde o lançamento, no 
início de 2008, os moradores 
vizinhos contestaram na Jus-
tiça a irregularidade da obra, 
que foi embargada em março 
de 2009, quando já haviam sido 
concluídos quatro andares e 
cerca de 80% do empreendi-
mento comercializado. Mas até 
hoje construtoras e Prefeitura 
ainda recorrem da decisão ju-
dicial, embora a Ecoesfera Em-
preendimentos Sustentáveis 
tenha anunciado a devolução 
do dinheiro aos compradores.  

Rua Hermantino Coelho 355 
Santa Cândida

De propriedade da Cons-
trupan Construtora, o proje-
to aprovado em maio de 1994 
previa 14 pavimentos que 

foram concluídos apenas na 
parte estrutural. A construto-
ra informou que a obra parou 
em 2004, por problemas de 
inadimplência. Atualmente o 
empreendimento busca novos 
investidores para dar continui-
dade à obra, que fica ao lado do 
córrego das Cobras e, segundo 
a Prefeitura, está fora da área 
de contaminação do bairro.  A 
Construpan foi intimada em 
janeiro deste ano, “a colocar o 
imóvel em condições de segu-
rança, estabilidade e salubri-
dade” e o prédio interditado 
até que o mato, lixo e entulhos 
sejam removidos. Em fevereiro 
a empresa cortou o mato, lim-
pou e cercou a área.  

Rua Hermantino Coelho 758 

Residencial Parque  
Primavera

A indústria Proquima Produ-
tos Químicos Ltda, funcionou na 
Rua Hermantino Coelho - bairro 
Mansões Santo Antônio de 1973 
até 1996, quando a construtora 
Concima comprou a área de 8 
mil m2, aprovando um projeto de 
construção de quatro torres do 
Residencial Parque Primavera, 
sendo que uma delas (Torre A) 
foi habitada em 2001 e duas (B 
e C) estão finalizadas, vendidas 
e fechadas desde 2002, quando 
a Cetesb notificou a suspeita de 
contaminação do solo. Em 2003, 
a Prefeitura entrou com uma 
Ação Civil Pública contra a Con-
cima e a Proquima, que tramita 
na 1ª Vara da Justiça. Em junho 

de 2008, foi assinado um Termo 
entre o Município, a Concima 
e a Cetesb, com a anuência do 
Ministério Público, focado na 
remediação da área, necessária 
para a concessão dos habite-ses 
das duas torres. Mas em 2011 a 
Concima deixou de cumprir o 
acoro que previa a extração de 
gases e, em função do risco de 
contaminação, a torre A foi inter-
ditada. Os moradores entraram 
na Justiça e se recusam a sair do 
local, enquanto os compradores 
dos demais blocos brigam há 
mais de 10 anos para liberar os 
apartamentos prontos. Até que 
se tenha certeza da extensão da 
contaminação, estão proibidas 
obras que revolvam o solo no 
polígono formado entre as ruas 
Hermantino Coelho, Mário Reis, 
Arquiteto José Augusto Silva, 
João Preda e Lauro Vanucci, in-
cluindo a margem esquerda do 
Córrego das Cobras.

 

Rua Hermantino Coelho 656, 

Condomínio Cidades  
da Espanha

O projeto original previa 4 
blocos de edificação com 7 pa-
vimentos cada, em área total de 
9.540 m2, de responsabilidade 
da empresa C. Savoy Constru-
ções e Comércio Ltda. O projeto 
recebeu alvará de aprovação em 
maio/93 e até ago/99 a construção 
subiu até o 7º pavimento, mas em 
mar/00 uma vistoria constatou 
a paralisação da obra. Em maio, 
uma assembléia de condôminos 
destituiu a empresa Savoy como 
construtora e incorporadora, ale-
gando falta de confiança e irregu-
laridades.  Em out/2002 a MOG 
Comercial e Construtora Ltda, 
proprietária do imóvel, informou 
à Prefeitura que “foi efetivada, 
por ordem judicial, a reintegra-
ção de posse do imóvel” e solici-
tou a pronta retomada das obras. 
Mas o processo foi arquivado em 
ago/2004. A MOG explica que 
tem uma ação, em conjunto com 
os condôminos, correndo na Jus-
tiça contra a Savoy e as obras não 
podem ser retomadas até que se 
resolva a questão da contamina-
ção do solo no bairro.   
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Prefeitura promete mutirão em março
TAPA-BURACOS

A Prefeitura anunciou 
que entre os dias 22 a 29 de 
março várias ruas e avenidas 
da região do Alto Taquaral 
receberão serviços de tapa-
-buracos. O trabalho será 
realizado por equipes tercei-
rizadas. Eles utilizarão de 8 a 
10 toneladas de massa asfál-
tica por dia. De acordo com o 
diretor da Secretaria de Ser-
viços Públicos, Egberto de 
Arruda Camargo, a operação 
é prioridade e faz parte do 
desafio de “resolver o proble-
ma de buracos na cidade em 
três meses”. 

Foram incluídas nessa 
operação as seguintes vias: 
Rua Adelino Martins (Par-
que das Flores), Rua Luiz 
Otávio e Rua Fernão Lo-
pes (Parque Taquaral), Rua 
Jasmin e Rua Nelson Alaite 
(Mansões Santo Antônio), 
Rua Lauro Vannucci (Fa-
zenda Santa Cândida), Rua 
das Hortências, Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa e Rua 
Miosótis (Chácara Primave-
ra).  O trabalho terá o apoio 
da Emdec no monitoramento 
do tráfego e orientação sobre 
desvios e rotas alternativas.

Festival 
do buraco

O leitor Cristovan Grazi-
na, morador do Alto Taqua-
ral, informa que criou, jun-
to com outros amigos, uma 
página no facebook sobre os 
buracos da cidade. A página 
já conta com 500 mil acessos 
e 2 mil seguidores: facebook.
com/festivaldoburaco. 

LUIS DE PÁDUA

Vereador pede 
asfaltamento

Os moradores da Rua Luis 
de Pádua, no Jardim Santa Cân-
dida, há muito tempo solicitam 
o asfaltamento da via, que é de 
terra e na época de chuvas leva 
muita lama para dentro das re-
sidências. Essa demanda foi en-
caminhada há cerca de um ano 
(março/2011) pelo vereador Zé 
do Gelo (PV), que por meio do 
requerimento de nº 631 solici-
tou da Prefeitura informações 
sobre a possibilidade de asfal-
tamento. 

O vereador, que acompanha 
o caso, disse que a Sanasa ates-
tou a viabilidade da obra, por 
considerar que essa via está fora 
da área contaminada na região. 
A Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente também sinalizou 
positivamente quanto à im-
plantação das galerias pluviais 
e microdrenagem.  Agora, diz o 
vereador, “falta o parecer da Se-
cretaria de Infraestrutura para 
se saber em que momento deste 
ano será realizada a obra”.  

Em maio do ano passado, de-
pois de receber uma série de re-
clamações via 156, a Secretaria 
de Infraestrutura informou que 
não havia verba para resolver o 
problema. O desnível das ruas, 
agravado pela falta de galerias 
pluviais e bocas de lobo, facili-
tam a formação de enxurradas 
que inundam as casas. 

ZELACAMP

Unificação 
no salário de 

porteiros
A Zelacamp comunica que 

conseguiu algumas conquistas 
para a categoria dos trabalha-
dores de condomínios. Entre 
elas, a antecipação da data-
-base dos terceirizados para 
1º de janeiro e a aproximação 
dos pisos salariais com os das 
demais entidades que agregam 
trabalhadores como porteiros 
e zeladores. Desta forma, os as-
sociados do Sinconed passam a 
receber R$ 840,00 (01/10/11), do 
Ciemaco R$ 838,00 (01/01/12) 
e do Sindipress R$ 820,00 
(01/01/12). 

Convênio Policamp
Na área de benefícios, a Zela-

camp fechou um convênio com a 
Faculdade Policamp (localizada 
na Avenida Luis Otávio, no bair-
ro Santa Cândida), que prevê 
descontos de 30% nas mensali-
dades de cursos superiores aos 
associados da entidade. E para 
atender a necessidades especí-
ficas deste público, a Policamp 
criou cursos de informática que 
terão a mensalidade simbólica 
de R$ 20,00 e funcionarão em 
três horários: às 8, às 14 h e às 
17h. 

Serviço de tapa-buracos é terceirizado pela prefeitura

ANUNCIE
(19) 3256-9059

www.jornalaltotaquaral.
com.br
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Fone: (19)  8136-5274
carlos@cdorlass.com.br

Doação de área para a PF é criticada
LAGO DO CAFÉ

A doação de área do Lago 
do Café para construção da 
sede administrativa da Polícia 
Federal tem causado polêmica. 
O projeto de lei autorizando a 
doação de 30 mil m2 foi apre-
sentado na Câmara Municipal 
no dia 25 de novembro de 2011 
pelo então vereador Pedro Sera-
fim (PDT) e colocado em vota-
ção por duas vezes em fevereiro 
deste ano, mas retirado após 
manifestações de entidades. Na 
sessão do dia 13/02 o projeto foi 
incluído novamente na pauta 
de votação, mas representantes 
das Associações de Morado-
res das Chácaras Primavera e 
do Parque Taquaral estiveram 
presentes para pedir que o tema 
seja debatido com a população.   

Ao ocupar a tribuna, o verea-
dor Artur Orsi (PSDB) declarou 
que havia solicitado ao líder do 
governo, vereador Francisco Se-
lin (PMDB), a retirada do proje-
to para ser rediscutido e refeito. 
“O croqui apresentado recen-
temente pela Prefeitura indica 
uma área de 16 mil m2, enquan-
to o projeto original apresenta-
do em novembro fala em 30 mil 
m2, isso precisa ser uniformiza-
do”, disse Orsi. 

Antes desse pronunciamen-
to, entretanto, o presidente do 
Condema (Conselho Munici-
pal de Meio Ambiente), Rafael 
Moya, já havia conversado com 
os vereadores ponderando que 
uma proposta que envolve a 
cessão de área verde não deve-
ria ser votado sem antes ser dis-
cutido pelo órgão. E na abertura 
da sessão, durante a apresenta-
ção do Consocial, a ex-vereado-
ra e representante do Instituto 
Voz Ativa, Marcela Moreira, fez 
uma solicitação formal para re-
tirada do projeto. 

 “O assunto acabou saindo 
da pauta por fragilidade docu-
mental, e não porque os vere-
adores reconheçam a necessi-

Representantes do Comdema e de entidades civis na sessão da Câmara do dia 13/02

Croqui é de 2004
O croqui apresentado 

junto com o Projeto de 
Lei é de 2004 e, portan-
to deve estar muito de-
fasado em relação aos 
dias de hoje. Apesar de 
tudo é possível observar 
que no terreno cedido 
pelo então presidente 
da República Collor de 
Melo à Prefeitura de 
Campinas, cujo prefeito 
era Jacó Bittar, há áreas 
loteadas. Isto permite 
perguntar: se era área 
pública como foi lotea-

da? Quem adquiriu este 
terrenos? Há ainda  no 
desenho delimitação de 
área reservada para a 
Cidade da Natação, pro-
jeto do presidente da 
Confederação Brasilei-
ra Desportos Aquáticos, 
Coaracy Nunes, mas 
que nunca saiu do papel. 
Assim, mesmo ultrapas-
sado o croqui pode tra-
zer para a discussão pro-
blemas que vão além da 
área a ser cedida para a 
Polícia Federal.

dade de participação popular”, 
comentou Thiago Moreira, um 
dos moradores presentes na 
sessão. Ele alerta que esse tipo 
de instalação no Lago do Café 
vai gerar um impacto muito 
grande com aumento do fluxo 
de pessoas e intensificação do 
trânsito, descaracterizando o 
uso do local. Pelo projeto ori-
ginal a entrada da sede da PF 

seria pela Rua Jorge Figueiredo 
Correa (Chácaras Primavera). 
A Prefeitura não informou se 
pretende alterar o projeto nem 
quando ele será reapresentado. 

O Lago do Café está fechado 
para o púbico desde 2008, por 
conta da infestação de carrapa-
tos. Três pessoas já morreram 
após serem contaminadas por 
febre maculosa no local. 
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Policamp ganha sala tecnológica

CANAL 8

A Faculdade Politécni-
ca de Campinas (Policamp) 
inaugurou no dia 16/02 uma 
sala patrocinada pelo Santan-
der, dentro do programa de 
Apoio à Educação Superior. 
A sala tem 48 lugares, lousa 
digital interativa, internet de 
alta velocidade, sistema de 
som, ar condicionado. Fica 
na unidade localizada na Rua 
Luiz Otávio nº 1.281 (Jardim 
Santa Cândida). A iniciativa 
faz parte da parceria entre 
as duas instituições e sediará 
eventos acadêmicos, treina-
mentos empresariais e cursos 
do Campinas Bureau. Outras 

duas unidades do Grupo Po-
lis, sediadas em Jaguariúna e 
Indaiatuba, também recebe-
ram salas patrocinadas pelo 
Santander. 

Para o diretor geral da Po-
licamp, prof. José Carlos Pa-
checo Coimbra, a faculdade 
busca novas parcerias com 
empresas para “formar alu-

nos com visão mais empresa-
rial em todas as áreas”.  

O convênio com o Santan-
der envolve concessão de bol-
sas de estudos internacionais e 
transferência tecnológica por 
meio do Cartão Universida-
de. Além de premiações que 
incentivam a pesquisa, a ino-
vação e o empreendedorismo. 
A Policamp foi criada há nove 
anos e mantém 19 cursos de 
graduação e tecnólogos, em 
breve serão anunciados novos 
cursos profissionalizantes vol-
tados para a geração de renda. 
Oferecidos para as comunida-
des do entorno. 

O projeto viário apresen-
tado pela Prefeitura de Cam-
pinas como alternativa para 
abertura do Hipermercado 
Extra no entroncamento das 
rodovias SP 340 e Dom Pe-
dro I, foi recusado pela Ar-
tesp – Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Dele-
gados de Transporte do Es-
tado de São Paulo. 

A entidade considerou o 
projeto “tecnicamente ina-
dequado, já que não apre-
sentava todos os requisitos 
de segurança exigidos”. 

EXTRA

Artesp veta projeto

A Secretaria Municipal de 
Planejamento confirmou a 
informação que “a propos-
ta não era ideal e as partes 
avaliam novos rumos, em 
reuniões iniciadas em feve-
reiro”.  

O alvará do empreen-
dimento foi cassado em 
maio/2011, após o Ministé-
rio Público apontar irregu-
laridades nas questões de 
trânsito na região e também 
no cumprimento de regras 
referentes ao parcelamento 
do solo.

Os moradores do entor-
no do bairro Fazenda Santa 
Cândida e Parque Alto Ta-
quaral podem receber um 
novo serviço a partir de ju-
lho.  A Comgás implanta até 
o final do primeiro semestre 
aproximadamente 17 km de 
tubulações de gás natural na 
região, de um total de mais de 
200 km em Campinas.

Segundo o superintenden-
te de Expansão, Laécio Piva, 
com esse plano “a expectativa 
é de atender até 1.700 apar-
tamentos e 32 comércios na 
região”. Ele explica ainda que 
após a conclusão das obras, 
os moradores receberão uma 
proposta para aderir ao uso 
do gás de acordo com as pos-
sibilidades técnicas. 

GÁS NATURAL

Serviço a partir de julho

A Praça Arautos da Paz, ao 
lado do Parque Portugal, tem 
sido alvo de críticas pela ins-
talação constante de parques, 
shows, circos e outros equi-
pamentos de lazer (inclusive 
desfiles de carnaval), que não 
seguem as especificações de 
uma lei em vigor. Em novem-
bro do ano passado a diretoria 
da AMOTaquaral - Associa-
ção dos Moradores do Parque 
Taquaral e Amigos da Lagoa 
protocolou na Setec um ofício 
questionando este uso e solici-
tando que o uso da praça siga a 
legislação existente. 

“Não somos contra a ins-
talação de equipamentos de 
lazer no local, mas se existem 
leis elas precisam ser cumpri-
das”, dizem os diretores da 
AmoTaquaral. Eles citam a Lei 
11.749/03 que diz, no artigo 16: 
“Os circos, parques, rodeios, 
eventos e outros locais de ca-
ráter transitório, deverão estar 
distanciados de, no mínimo, 
10 metros de qualquer edifica-
ção e num raio de 50 metros de 
imóveis residenciais, medidos 
da divisa mais próxima do ter-
reno onde se instalarem”. 

Com base nessas especifi-
cações, o documento anexa um 
estudo feito a partir do Google 
Earth que demonstra o limi-
te dos 50 m da lei menciona-
da no ofício, mostrando que a 
utilização da área vem sendo 
sistematicamente desvirtuada 
pela indevida e ilegal utilização. 
O desvio de finalidade da área 
é agravado pela privatização 
do espaço público mediante a 
cobrança de “taxa de estacio-
namento” por parte dos equi-
pamentos de lazer instalados 
no local. Logo que assumiu a 
Prefeitura pela primeira vez, o 
prefeito Pedro Serafim chegou 
a revogar uma lei que impedia 
a instalação de atrações pagas 
no local para permitir a perma-
nência do Le Cirque. Mas a so-
licitação da AmoTaquaral ainda 
não teve resposta da Prefeitura. 

ARAUTOS DA PAZ

Praça tem
uso questionado

Acesso ao Extra ainda está indefinido
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ROTEIRO 1
1. IGREJA S. JERÔNIMO EMILIANI-R. Arq. José da Silva,
  Fone: (19) 3256-8653
2. ACADEMIA TRIBOS-Rua Arq. José da Silva, 
3. RESID. COLIBRIS-Rua Antonio Nog. Braga, 236
4. VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
5. VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
6. COND. STA. CANDIDA-Rua Léa S. Ducovini, 90
7. VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
8. VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
9. VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
10. VIL CHATEU TIVOLI-Rua Prof. Luiz de Pádua, 63
11. CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
12. ILHAS DO CARIBE-Rua Arq. José Augusto Silva, 761
13. CIDADES DI ITÁLIA-Rua Arq.José Augusto Silva, 719 
14. SUPERMERCADO MEU GAROTO 
15. DOLCE VIVERE-Rua Lauro Vannucci, 851
16. ELO METALIZAÇÃO-Rua Lauro vanucci,
17. BAR DO GUINA-Rua Lauro Vanucci,
18. PANIF. ESQ. DO ESTUDANTE-Rua Luiz Otávio, 150 
19. BANCA DE JORNAIS DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
20. PASTELARIA DO ITAÚ-Rua Luiz Otávio, 148
21. POLICAMP-Rua Luiz otávio, 
22. VIL CEREJEIRAS-Rua Ambrógio Bisogni, 220
23. COLINA VERDI-Rua Ambrógio Bisogni, 180
24. ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
25. ÓPERA HOUSE-Rua José Luiz C. Moreira, 120
26. PORTO VITÓRIA-Rua José Luiz C. Moreira, 183
27. ALDEIA DA MATA-Rua Hermantino Coelho, 299
28. CIDADE NOVA-Rua Hermantino Coelho, 255
29. PLAZA LIGTH-Rua Hermantino Coelho, 195
30. VIL DI FIRENZE-Rua Hermantino Coelho, 77
31. VIL DI VENEZIA-Rua Rua Luiz Otávio, 2001
32. AUTOPOSTO ESSO-Rua Luiz Otávio,
33. CITTÁ DI ROMA-Rua Jasmim, 28
34. VAREJÃO LAS CASAS-Rua Jorge F. Correia,
35. LOTÉRICA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
36. ACADEMIA LAS CASA-Rua Jorge F. Correia,
37. ANTUÉRPIA-Rua Izabel N. Bertólli, 101
38. MAIMI GARDENS-Rua Izabel N. Bertólli, 100
39. AREIAS DE PRATA-Rua Izabel N. Bertólli, 141
40. AREIAS DE OURO-Rua Izabel N. Bertólli, 161

ROTEIRO 2
41. JANGADAS-Rua Jasmim, 170
42. ALDEIA DA LAGOA-Rua Jasmim, 190
43. RIO TOCANTINS-Rua Jasmim, 250
44. ALDEIA DA SERRA-Rua Jasmim, 350 
45. CHÁCARA PRIMAVERA-Rua Jasmim, 241
46. DREAM VISION
47. RARITHÁ-Rua Jasmim, 466
48. ARMAZEM JASMIM-Rua Jasmim,
49. ESCOLA DE INGLES-Rua Jasmim,
50. FARMÁCIA JASMIM-Rua Jasmim,
51. BOI ASSADO-Rua Jasmim,
52. RIO TAMISA-Rua Jasmim, 750
53. VILLE DE FRANCE-Rua Jasmim, 810
54. ACADEMIA XTREME-Rua Emerson José Moreira, 
55. BANCA JASMIM-Rua Jasmin, 820
56. PADARIA DI FIORI-Rua das Hortências, 960
57. ANDRÉA PALLADIO-Rua Jasmim, 840
58. EDEN ROCC-Rua Jasmim, 880
59. ASSOC. PQ DAS FLORES 
60.EDUARDO MELLO-Rua Luiz de Oliveira, 327
61. CONDOMÍNIO VIVERE -R. Luiz de Oliveira, 145
62. COND. PIÁCERE-R. Hermantino Coelho, 1.127
63. RES. GARDEM CLUB-Rua Hermantino Coelho, 1000
64. PADARIA NOVA DIAMANTE-Rua Adelino M. 226 
 Fone: (19) 3256 2027
65. MOISÉS BITTAR-Rua Hermantino Coelho, 955
66. ILHA BELLA-Rua Hermantino Coelho, 901
67. PARK INDIANÁPOLIS-Rua Hermantino Coelho, 841
68. COND. SHINE – Rua Latino Coelho 
69. PQ PRIMAVERA-Rua Hermantino Coelho, 758
70. SPÁZ COPENHAGEN-Rua Hermantino Coelho, 734
71. COND. CANADÁ-Rua Hermantino Coelho, 501
72. RESID. MARINA-Rua Clovis Teixeira, 100
73. AQUARELLA-Rua Egle Moretti Belintani, 33
74. GALERIA GARDEN OFFICE-Rua Adelino Martins,
75. TRAFANE MAT. CONST.-Rua Adelino Martins, 272
76. ESCOLA DE INGLES YAZIGI-Rua Adelino Martins,

ROTEIRO 3
77. ALCANTO UNO-Rua Álvaro Bosco, 146
78. SPA DEL FELICITÁ-Rua Álvaro Bosco, 157
79. SPA DEL ISPIRAZIONE-Rua Álvaro Bosco, 95
80. SPA DEL NATURA-Rua Álvaro Bosco, 50
81. SPA DEL LUMME-Rua Sta Maria Rossello, 905
82. RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
83. ACCANTO DUE-Rua Carlos Mazzoni, 55
84. HOUSE TOWER I E II-Rua Carlos Mazzoni, 72
85. RES. ORIGINAL-Rua Dr. Fernando F. D. Souza, 48
 6. ECO RESIDENCE-Rua Thereza M. Brevistieri, 46
87. ILHA DAS FLORES-Rua Rua Aglair Buratto, 169
88. CASAS DI VILLA BELLA-Rua Zerilo P. Lopes, 651
89. CASAS DI PQ DO LAGO-Rua Zerilo P. Lopes, 477
90. CASAS DI ITÁLIA PQ. D. PEDRO-Rua Luiz Pasteur, 75
91. CASAS GARDEN HILL-Rua Eunice V. R. Navero, 781
92. CASAS DI TAQUARAL-Rua Eunice V. R. Navero, 1070
93. PQ DOS IPÊS-Rua José Lins do Rego, 665
94. RESID. RESEDÁ-Rua Afrânio Peixoto, 601
95. MONTE CARLO-Rua Afrânio Peixoto, 793
96. FAZ TAQUARAL-Rua Afrânio Peixoto, 855
97. RIVIERA JARDIM-Rua Afrânio Peixoto, 900
98. PQ TAQUARAL-Rua Pd D. Giovanini, 496
99. RES. VIVENDAS-Rua Pd D. Giovanini, 577
100. COND. TROPICAL-Rua Latino Coelho, 1301
101. COND. PQ ALEGRO-Rua Latino Coelho, 1343 
102. SUPERMERCADO TODO DIA
103. RES. VILLA VERDE-Rua João Chatti, 112 
104. PQ TAQUARAL-Rua Fernão Lopes, 1400
105. PAN IMPÉRIO DOS PAES 
106. EDIF. FRANKLIN-Rua Pd Antonio Vieira, 64
107. EDIF. ANTONIO CARLOS-Rua Pd Antonio Vieira, 76
108. EDIFÍCIO JOSIANE-Rua Pd Antonio Vieira, 6
109. MASSA NOBRE-Rua Pd Manoel Bernardes, 942
110. SORVETERIA SERGEL-Rua Pd Manoel Bernardes, 939
111. ED. DR. OTÍLIO LAPENH-Av. Heitor Penteado, 44
112. EDIFÍCIO ROSANA-Av. Heitor Penteado, 94
113. EDIFÍCIO DONA ELISA-Rua Ines de Castro, 595
114. PQ AUXILIA. I-Rua Theodureto de Camargo, 488
115. PQ AUXILIA. II-Rua Fernão Lopes, 1907 
116. RES. ANDORRA-Rua Pedro V. Silva, 144 
117. RES. LUXEMBURGO-Rua Pedro V. Silva, 415 
118. VILLAGE CALIFÓRNIA-Rua Pedro V. Silva, 64 
119. VILLAGE FLÓRIDA-Rua Pedro V. Silva, 42 
120. VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
121. PANIF. SANTO EXPEDITO
122. RESID. COLINE DE SUISSE-Rua Guatás, 250
123. PANIF. SANTA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, 15 -  
 Fones:(19) 3208-2090 - 3208-1217
124. BANCA DO BERALDO-Rua Joaquim M. Macedo, 16
125. BANCA SANTA GENEBRA-Av. Pamplona, 383
125A. P SAÚDE STA GENEBRA-Rua Joaquim M. Macedo, s/n
 Fone: (19) 3208-4060

ROTEIRO 4
126. GREEN VILLAGE-Rua Hortências, 781 
127. VILLAGE CAMPANIA-Rua Hortências, 641
128. SUNSET VILLAGE-Rua Hortências, 415
129. PLACE RESIDENCE-Rua Fernão Lopes, 1101
130. COND PINHEIRO-Rua Fernão Lopes, 1067
131. VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
132. RES. PQ PORTUGAL-Rua Soldado P. Neto, 628
133. PARQUE DA LAGOA-Rua Jorge F. Correia, 503
134. LA TORINO-Rua Jorge F. Correia, 944
135. VILLA DI CAPRI-Rua Jorge F. Correia, 1000
136. DI MONTALCINO-Rua Emerson J. Moreira, 1667
137. PETIT VILLAGE-Rua Emerson J. Moreira, 1455
138. VILLE BURLE MAX-Rua Emerson J. Moreira, 1087
139. RESIDENCIAL CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
140. VILLAGE CEDRUS-Rua das Camélias, 118
141. CAMÉLIAS-Rua das Camélias, 399
142. VILA FÊNIX-Rua da Camélias, 
143. EDIFÍCIO GIRASSOL-Rua Girassol, 54
144. PANIF. PRIMAVERA-Rua Jorge F. Correia , 1.411
145. ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. Correia, 
146. PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia,1030  
147. GALERIA PRIMAVERA  
148. ED. RAQUEL M. F.-Rua P. Coutinho, 151
149. ED. ANA CAROLINA-Rua P. Coutinho, 111
150. LAGOA TAQUARAL-Avenida Heitor Penteado, S/N
151. ED. DONA ESMERALDA-Rua Luiza de Gusmão, 591
152. 4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
153. RES. V. VULCANO-Rua Diogo Alvarez, 2.370
154. ED. PRAIA CASTELHANOS-Rua Euclides Vieira, 647
155. EDIFÍCIO EUCLIDES-Rua Euclides Vieira, 661
156. PANIF. SÃO GERALDO-Rua Bento A. Camargo, 478 
157.BANCA SÃO QUIRINOAv. Bento A. Camargo, 588
 Massaru Ushiro (19) 9645-5217
158. REST. ESTÃNCIA-Av. Bento A. Camargo,
159. FELTRIN-Av. Lafayete A. Camargo, 116
160. PADARIA SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
161. CIDADE JUDICIÁRIA-Rua Bento de A. Camargo, 
162. RAMALHO-Rua Lafayete de Arruda Camargo, 12
163. P SAÚDE SÃO QUIRINO-Av. Diogo alvares, 1450
 Fone: (19) 3256-7243
164. P SAÚDE TAQUARAL-Rua Henrique Shroeder, 300
 Fone: (19) 3254-9485
165. CAMARA MUNICIPAL
166. PREFEITURA MUNICIPAL 
167. AG PUBLICIDADES

121 CONDOMÍNIOS
48 PONTOS DISTRIBUIÇÃO Passeios contratados

VIDA DE CÃO

A vida corrida e a sobrecar-
ga de atividades está abrindo 
espaço para atuação de um 
novo profissional em Campi-
nas: o passeador de cachorros 
(dog walker). Esse serviço é 
oferecido a donos de cães que 
não tem tempo, disposição ou 
condição física para a neces-
sária rotina de exercícios com 
seus animais. 

É o caso de Satie Karasa-
wa, moradora da avenida Al-
meida Garret, que tem dois 
cães da raça Golden Retrie-
ver. Eles que atuam como 
cães terapêuticos em hospi-
tais de Campinas e faziam 
caminhadas diárias, Ela teve 
um impedimento temporário 
em função da problemas de 
saúde. 

Por isso ela contratou o 
passeador Otávio Marcondes 
do Amaral, treinado em Con-
dução de Cães e que atende 
a vários clientes na região do 
Alto Taquaral. 

“Para que os cães fiquem 
bem naturalmente eles pre-
cisam dessa atividade, pois 
a necessidade de exercícios 
físicos diários está no DNA 
proveniente dos lobos e não 
basta ter um quintal onde 
eles possam correr, é preciso 
uma atividade regrada e habi-
tual”, diz Satie. 

Ela recomenda a quem 
procura esse tipo de profis-
sional a buscar referências 
com outros clientes para ter 
segurança da escolha, obser-
var a empatia do passeador 
com o animal, além de verifi-
car se ele demonstra conheci-
mento básico de como lidar 
com o cão. 

Outro detalhe importante 
a ser combinado nesse tipo de 
prestação de serviços é esta-

belecer o tempo de passeio e 
a assiduidade.

Otávio Amaral afirma que 
os cães que passeiam todos 
os dias são mais tranquilos, 
equilibrados, saudáveis e so-
ciáveis: “Quando ele é priva-
do dos instintos naturais de 
andar, correr, farejar e con-
viver com outros cães, come-
çam a aparecer os desvios de 
comportamento: o cão pula 
nos donos, late sem parar, rói 
móveis, destrói roupas no va-
ral, etc”. 

É comum aos cães seden-
tários, acrescenta, “o desen-
volvimento de ansiedade, 
stress e depressão, além de 
sintomas físicos como obesi-
dade, problemas de circula-
ção, nas articulações e mus-
culatura”. 

Normalmente ele faz pas-
seios de uma hora, diariamen-
te, inclusive sob chuva, para 
condicionar o cão a andar de 
forma tranqüila.

Otávio é analista finan-
ceiro e faz os passeios fora 
do horário de trabalho atual. 
Mas sua expectativa é se de-
dicar, futuramente a ativida-
de de Dog Walker com exclu-
sividade

“A ideia de me dedicar aos 
passeios veio da afinidade e 
interesse por cães aliada a 
uma oportunidade de negó-
cio e estilo de vida. Pretendo 
unir o útil ao agradável: adoro 
cães e trabalhar integralmen-
te com isso seria ótimo”. 

Ele é voluntário da ONG 
Ateac (www.ateac.org.br), 
onde cães terapeutas visitam 
instituições e hospitais para 
interagir e socializar com 
crianças e idosos. 

Contato com o passeador pelo 
email: caolivre@yahoo.com.br 

O passeio é diferente de adestramento. Os animais são levados apenas para caminhadas

LEITOR

Revolta e IPTU 
“Como fazer para pagar 

o IPTU sem entregar nosso 
dinheiro a autoridades ir-
responsáveis? É possível de-
positar em juízo ou alguma 
outra estratégia para que o 
cidadão correto não fique 
inadimplente, mas assegure 
que sua contribuição com o 
pagamento de impostos não 
irá para mãos inescrupulo-
sas?” Neusa S. Gon

“Todos moradores da re-
gião deveriam pagar o IPTU 
em juízo e liberar somente 
quando a prefeitura come-
çar a trabalhar e arrumar as 
ruas de Campinas”. Adnar 
Furuzawa

O professor de Direito Tri-
butário da PUC Campinas, 
José Antonio Minatel, diz que 
“lamentavelmente não existe 
remédio para o cidadão pres-
sionar o poder público via 
imposto porque juridicamen-
te esta receita não pode ter 
destinação específica”. 

Além disto, em função de 
uma lei federal que determina 
que os bancos são obrigados a 
transferir em 24 horas os va-
lores de impostos depositados 
em juízo para o orçamento do 
credor, que pode utilizar o re-
curso imediatamente, minan-
do  o poder de pressão desse 
instrumento. 

Portanto, embora o cidadão 
se revolte com a má aplicação 
dos recursos (principalmente 
no caso de Campinas), ele não 
consegue usar o imposto para 
pressionar melhorias. 

As revoltas contra impos-
tos são históricas – Tiraden-
tes foi o primeiro a morrer 
por esta causa – e temos as-
sociações criadas para isso, 
mas o cidadão que adere fica 
inadimplente depois”. 

Árvores no
 acostamento 
O plantio de árvores nas 

laterais da avenida Miguel 
Nascentes Burnier, promovi-
da pelo Departamento de Par-
ques e Jardins (DPJ) gerou 
protesto de moradores,  como 
Luites  Macedo, que conside-
ram que as plantas estão ocu-
pando o espaço que deveria 
ser de acostamento para veí-
culos que precisam fazer pa-
radas de emergência. 

Caravela 
apodrece
“Campinas tem vocação 

para colocar sal bom em car-
ne podre. Tentar recuperar 
o teatro do Centro de Con-
vivência, trabalho para leão 
recuperar o irrecuperável. A 
caravela já foi recuperada 
outras vezes, remendos mil. 

O gasto já realizado da-
ria para fazer uma esquadra 
de caravelas. Vamos dar um 
basta em gastos inúteis, que 
tal mais remédios nos postos 
de saúde, melhor manuten-
ção das vias públicas e me-
nos muito menos ´jabás` em 
projetos e outros arranjos.” 
Francisco Marcos

Mato 
em terreno
Sobre a notícia da última 

edição, que o Dalben fará 
plano viário para aprovar 
a abertura de uma unidade 
no bairro Mansões de Santo 
Antônio, o leitor Hercilio 
Goulart da Silva comenta: 
“Poderiam pelo menos cor-
tar um pouco o mato que já 
passa de 1 metro de altu-
ra!”. 
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Exposição peca por não mostrar mais do artista destacado
Apesar de destacar Fer-

nando Botero com seu óleo 
sobre tela a ‘Santa Rosa de 
Lima’, inclusive o catálogo 
de apresentação, a exposição 
‘Zoom Latinoamericano’ que 
fica na sede da CPFL até 8 de 
abril, frustra os visitantes ao 
mostrar aquela como única 
obra do artista. Por sua im-
portância, ele merecia mais 
como quem sabe algumas de 
suas  obras sobre a violência 
em Abu Ghraib, produzidas 
em 2004 como a que mos-
tramos ao lado. Ainda assim, 
ficar diante de uma tela de 
quase 2 metros x 2 metros 
deste famoso e polêmico ar-
tista, vale a visita. Terça a sá-
bado -10h às 18h e Domingo 
– 10h às 16h. 

Unicamp a Lápis
Fica aberta de 27 de feve-

reiro a 2 de março a exposi-
ção “Unicamp a Lápis – o 
cotidiano da Unicamp em 
histórias em quadrinhos”, 
no Espaço Cultural Casa do 
Lago: o evento mostra visões 
e experiências dos integran-
tes da Universidade sobre a 
vida acadêmica. Local: Rua 
Érico Veríssimo, 1011 - Ci-
dade Universitária. Entrada 
gratuita.

Mulher Maltratada
O artista plástico Adão 

Mestriner apresenta sua 
obra na exposição Mulher 
Maltratada, de 5 de março 
e 16 de março, no Espaço 
Cultural Casa do Lago. A 
obra de Mestriner define a 
pintura em algumas pince-
ladas com o mínimo de cor.  
O mais importante resultado 
da composição. Local: Rua 
Érico Veríssimo, 1011 - Ci-
dade Universitária. Entrada 
gratuita. 

Automobilismo 
Esportivo: Velocidade!
No dia 7 de março aconte-

ce a vernissage da exposição 
“Automobilismo Esportivo: 
Velocidade!”. Uma mostra de 
fotografias clicadas por Ka-
lau XynecK durante eventos 
como Fórmula 1 e Fórmu-
la Indy. Visitação: até 31 de 
março. Local: Espaço Carlos 
Gomes - Livraria Saraiva do 
Shopping Iguatemi. Entrada 
gratuita. Informações: 3252-
0223.

Música
Sandália de Prata 
convida Emicida
No dia 29 de março a 

banda Sandália de Prata 
apresenta ao vivo músicas 
do repertório de Emicida, 
em um encontro musical 
entre o rapper e a cantora 
Ully Costa. 

Local: Sesc Campinas. 
Horário: 20h. Entrada: 
R$ 8,00 (inteira) R$ 4,00 
(meia). Informações: 3737-
1500.

Tonico´s tem 
programa variado
O Tonico´s Boteco, tra-

dicional reduto do samba 
de raiz, tem algumas varia-
ções musicais em março. 
Além das tradicionais ro-
das de samba nas sextas-
-feiras e apresentações de 
grupos regionais nos de-
mais dias da semana.

A programação inclui 
os shows de música inter-
nacional com Sidnei Vaz 
e a banda Intercâmbio no 
dia 03, Johnn Elvis (cover 
de Elvis Presley) e a Banda 
Menphis Tennesse. 

No dia 8, as músicas de 
Festivais de MPB com o 
grupo Zabalê.

 No dia 10, o rock clássi-
co da banda Back On The 
Road.

No dia 17 e, no dia 31, o 
sambista campineiro Ido 
Luiz comemora seu ani-
versário na casa. 

Informações e reservas 
pelo fone 32311664 

 www.tonicos.com.br 

Festival 
Grito Rock

Pela segunda vez, o Co-
letivo Ajuntaê realiza o 
maior festival integrado da 
América Latina em Cam-
pinas, de 29 de fevereiro a 
4 de março. Com progra-
mação cultural de shows, 
dança, teatro, oficinas e 
debate, o festival acontece 
em locais como o Institu-
to de Artes da Unicamp e 
o Museu de Imagem e Som 
(MIS). 

Uma das atrações de 
destaque é a banda goiana 
Black Drawing Chalks. 

Informações e progra-
mação completa:
www.coletivoajuntae.org.

Teatro
Carolino 
e Teotônio
No dia 27 de fevereiro, 

os palhaços Carolino e Te-
otônio, do LUME Teatro, 
apresentam o espetáculo 
“Improvisos de uma noite de 
Verão”, no Almanaque Café. 
Local: Avenida Albino J. B. 
de Oliveira, 1.240, Vila Santa 
Isabel - Barão Geraldo. Ho-
rário: 21h. Couvert: R$ 12,00 
(preço único). Informações: 
3249-0014.

Certificado 
de Existência
Por meio de um trabalho 

cênico dividido em dois mo-
mentos, o espetáculo Cer-
tificado de Existência, que 
traz a relação do homem e da 
sociedade na Sala de Cinema 
do Espaço Cultural Casa do 
Lago, no dia 27 de feverei-
ro. Horário: 11h e 14h. Local: 
Rua Érico Veríssimo, 1011 
- Cidade Universitária. En-
trada gratuita. Informações: 
3256-1229.

A(r)mando 
o Circo!
Durante o mês de março, 

em comemoração ao dia do 
circo (27/03), o Sesc Cam-
pinas apresenta espetáculos 
baseados na figura do palha-
ço. Dia 3 – Nóis na Xita (Ho-
rário: 11h - gratuito); dia 16 
– Pelo Cano (Horário: 20h - 
R$8,00) ; dia 18 -  Uah-Tchá 

– Fragmentos Palhacísticos 
em 3 Atos (Horário: 11h30 - 
gratuito); dia 27 – Cabarena 
(Horário: 20h - gratuito). In-
formações: 3737-1500.

Clássicos 
Infantis
De 3 de março a 17 de ju-

nho, acontece a oitava edição 
do Festival Clássicos Infan-
tis, realizado pela Sociedade 
Cultural de Teatro “Sotac”. 
Em março, os espetáculos 
“Chapeuzinho Vermelho” 
(03, 04. 10 e 11), “Cinderela” 
(17 e 18),“Pinóquio” (24 e 25) 
e “Dona Baratinha” (31) são 
sábados às 17hs e domingos, 
11hs. e 16hs. Ingressos: R$ 18 
(inteira), R$ 9 (meia). Local: 
Rua Barão de Jaguara, 02, 16 
e 22 - Centro. Informações: 
3235-2266

Infantil
Portinho 
Itinerante
O Galleria Shopping, se-

dia até 8 de março, a Cidade 
Portinho Seguro Itinerante 
um espaço educativo de-
senvolvido pela Porto Segu-
ro para entreter e propagar 
bons exemplos no trânsito. 
Tanto para os futuros mo-
toristas como aos pais dos 
condutores mirins. Crianças 
entre 5 e 11 anos aprenderão 
como se comportar no trân-
sito. Local: praça de eventos 
do Galleria Shopping, de se-
gunda a sábado das 10 às 22 

horas e domingos e feriados 
das 12 às 20 horas. Entrada 
gratuita. 

Passeio
Observatório 
volta a abrir 
Depois de ficar fechado 

ao público para manutenção. 
O Observatório Municipal 
Jean Nicolini reabriu para 
visitação. Com programa-
ção de palestras, exposições, 
apresentação dos telescó-
pios, observação dos astros e 
reconhecimento do céu, en-
tre outras, as atividades são 
realizadas de segunda a sex-
ta-feira, das 17h30 às 19h45 
e aos domingos das 17 às 21 
horas. Os ingressos custam 
R$ 4,00 (com meia entrada a 
R$ 2,00). Local: Estrada das 
Cabras, s/n (Monte Urânia), 
em Joaquim Egídio.

Cinema
Terror no 
MIS Campinas
No dia 17 de março, às 

19h, o clássico do cinema de 
horror Black Sabbath será 
exibido no MIS Campinas. 
O filme é composto por 
três curtas: “O Telefone”, 
“O Wurdulak” e “O Pingo 
D’Água”. Local: Palácio dos 
Azulejos - Rua Regente Fei-
jó, 859 – Centro. Entrada 
gratuita. Informações: 3733-
8800.


